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Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

A Equipe Escolar da EE Anto-
nio Marin Cruz, Escola de Tempo 
Integral Ensino Fundamental e 
Ensino Médio, está, neste mo-
mento, colhendo os frutos de 
um trabalho realizado tanto na 
Unidade Escolar como na Esco-
la Municipal “José Caetano de 
Oliveira” de Ensino Infantil e 
Fundamental anos iniciais.

Além do bom número de alu-
nos que já iniciaram seus estudos 
em Faculdades e Universidades 
particulares da região obtendo 
boas classificações, outros conse-
guiram entrar em Universidades 
Estaduais e Federais ou com bol-
sas de 100% devido a boa atuação 
no ENEM – Exame Nacional do 
Ensino Médio.

O aluno João Pedro de Souza 
Silva alcançou a tão almejada 
vaga de Medicina nas Univer-
sidades Federais de Uberaba 
(UFTM) e Universidade Fede-
ral de Belo Horizonte(UFMG). 
Também da mesma escola o 
aluno Mateus Mastelari Bar-
bosa classificou-se para o curso 
de Ciências Econômicas, sua 1ª 
opção, na Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCAR) de 
Sorocaba e Dourados. Maria 
Vitória da Cruz Dias poderá es-

Alunos da EE Antonio Marin Cruz de Marinópolis 
ingressam em universidades estaduais e federais

JOÃO PEDRO DE SOUZA SILVA
MEDICINA UFTM E UFMG

MATEUS MASTELARI BARBOZA
CIÊNCIAS ECONÔMICAS UFSCAR E UNESP

CAMILA ISTEFANI SALVADOR AFONSO
ADMINISTRAÇÃO

BOLSA 100% (ENEM) FEF FERNANDÓPOLIS

MARIA VITÓRIA DA CRUZ
ADMINISTRAÇÃO - UFMS

PSICOLOGIA BOLSA 100% (ENEM) 
FEF FERNADÓPOLIS

OTÁVIO AUGUSTO VECCHI RIBEIRO
ENGENHARIA MECÂNICA 
UNESP – ILHA SOLTEIRA

colher entre Administração na 
Universidade Federal do Mato 
Grosso do Sul, em Três Lagoas, 
ou Psicologia em Fernandópolis 
com bolsa de estudos integral. 
Otavio Augusto Vecchi Ribeiro 
conseguiu sua vaga na FEI – Fa-
culdade de Engenharia de Ilha 
Solteira, UNESP, no curso de 
Engenharia Mecânica e, Camila 

Istéfani Salvador Afonso foi 
aprovada em Administração na 
FEF Fernandópolis com bolsa 
integral também graças a nota 
do ENEM. Em anos anteriores 
já houveram alunos que ingres-
saram em Universidades Es-
taduais e Federais, sendo que 
alguns já estão concluindo seus 
cursos.

“É com muita alegria e sa-
tisfação que divulgamos esses 
resultados, parabenizando os 
alunos, familiares, professores 
e funcionários que tanto contri-
buíram para o sucesso destes 
alunos e de todos que ingressa-
ram nas Faculdades da região”, 
acrescentou o Diretor da Escola 
João Eugenio Giovanini.

Na última quarta-feira (14), 
na Escola Vocacional em Ja-
les a Diocese de Jales lançou a 
Campanha da Fraternidade (CF) 
2018. Este ano, a Campanha tra-
ta da “Fraternidade e a superação 
da violência”. O Bispo Dom Re-
ginaldo Andrietta e o Assessor 
Diocesano da CF, Pe. Joílson 
Domingos André, receberam as 
autoridades de Jales e Região e 
Agentes Pastorais da Diocese, 
que contribuíram na discussão 
da temática.

A violência está presente em 
nosso quotidiano. Se manifes-
ta nos lares, no trabalho, nas 
escolas, nas ruas, no trânsito, 
nos meios de comunicação, na 

internet, na destruição da natu-
reza, no tráfico de entorpecen-
tes, nos homicídios, no sistema 
carcerário, nos distintos tipos 
de discriminação, e em muitas 
outras formas

“Não podemos deixar de refle-
tir sobre os danos causados sobre 
outros tipos de violência como a 
econômica, de exploração dos 
trabalhadores, da invasão das re-
servas indígenas, racismo, e o mal 
causado por políticos envolvidos 
em corrupção que violentam a 
sociedade quando desviam ver-
bas públicas para se enriquecer”, 
Afirma Dom Reginaldo.

Encontramo-nos em um pe-
ríodo da história no qual nos 

sentimos, ás vezes, impotentes 
na busca de soluções para os 
problemas propostos. Em tem-
pos que a paz está ameaçada, é 
preciso observar criticamente 
a realidade com olhar de quem 
acredita na superação por meio 
da violência.

“O objetivo da Campanha é 
mostrar para a sociedade que 
devemos trabalhar juntos, prin-
cipalmente em um assunto que 
compete toda a realidade humana, 
e em todos os espaços. A violên-
cia é muito presente em nosso 
meio, precisa de ter uma certa 
unidade de pensamentos e na su-
peração dela no dia-a-dia, é claro 
que o foco é mostrar também que 

há importância na prevenção, 
enquanto adolescente, enquanto 
criança, enquanto jovem, plantar 
esta sementinha da paz no cora-
ção de todos eles, para que um 
dia possa florescer cada vez mais 
a alegria, o amor de Deus, e a paz 
no coração do ser humano”. Con-
cluiu o Pe. Joílson.

Durante a quaresma os gru-
pos de famílias, pastorais e 
movimentos refletiram sobre o 
tema da campanha, por meio do 
subsidio produzido pela própria 
diocese, como também será rea-
lizado diversos encontros de for-
mação e debates com os agentes 
pastorais, e com representantes 
de diversas áreas da sociedade.

Campanha da Fraternidade 2018 
é lançada na Diocese de Jales
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A intervenção federal na segu-
rança pública do Estado do Rio de 
Janeiro tornou-se publicamente 
polêmica. Os proveitos políticos 
do governo federal, dos militares 
e dos mancomunados com essa 
intervenção são evidentes, tanto 
quanto o desinteresse deles por 
solucionar as causas reais da in-
segurança pública nesse e nos 
outros Estados, onze deles com 
índices mais altos ainda de vio-
lência. Se os intervencionistas 
fossem bem-intencionados dia-
logariam com os muitos setores 
da sociedade civil desse Estado, 
que trabalham para a superação 
da violência, antes de recorrerem 
às forças militares.

O militarismo nunca foi nem 
será solução para a violência ge-
rada e fomentada por modelos 
socioeconômicos, como o qual 
estamos submetidos. A Igreja 
Católica no Brasil, por meio do 
texto base de sua Campanha da 
Fraternidade deste ano, cujo 
tema é “Fraternidade e Supera-
ção da Violência”, faz esse aler-

ta, dizendo que “o incremento 
da violência é determinado por 
múltiplos fatores, dificilmen-
te reduzido a uma causalidade 
única. Entretanto, não se pode 
ignorar a influência do contexto 
socioeconômico na geração da 
violência”.

“Tem sido uma tendência, 
em diferentes partes do mundo, 
a instituição de um modelo de 
combate à violência em que o 
cidadão abre mão de parte de 
seus direitos e concede ao Estado 
maior poder de intervenção e 
de repressão”. O texto base da 
Campanha da Fraternidade é, 
nisso, incisivo ao enfatizar que 
“muitas vezes a sociedade tem 
desistido de seus direitos para 
vislumbrar alguma segurança”. 
Muitos, assim, no Brasil, hoje, 
estão desejando um regime mi-
litar, em lugar de se engajarem 
na luta por uma nação econo-
micamente justa e socialmente 
solidária. 

Enganam-se os defensores de 
um governo militar, por muitas 

razões, entre as quais por des-
conhecerem que o militarismo 
no Brasil sempre defendeu o 
interesse das elites, em nome 
de uma falsa segurança nacional. 
Grande parte de nossos recursos, 
por exemplo, foram e continuam 
sendo apoderados por grandes 
corporações transnacionais, com 
graves consequências sociais e 
ambientais, sem que isso seja 
entendido por muitos políticos 
e militares como afronta à nossa 
soberania e agressão ao nosso 
povo. Os grandes inimigos do 
povo estão, então, realmente, 
nos morros do Rio de Janeiro?

Afinal, os cariocas necessitam 
de defesa militar ou de investi-
mento, até mesmo dos milhões 
de reais da intervenção militar, 
em profissionalização e gera-
ção empregos de qualidade, em 
melhoria das condições de edu-
cação, habitação, saúde e outros 
serviços?  É triste saber que mui-
tos jovens dos bairros pobres do 
Rio de Janeiro e de todo o Brasil, 
encontram mais oportunidades 

de ocupação e renda no tráfico 
de entorpecentes do que em ati-
vidades educacionais e profis-
sionais. O Estado que queremos 
é esse que despreza e até trata 
os socialmente excluídos como 
inimigos sociais?

“Os governadores das nações 
as dominam e os grandes têm 
poder sobre elas. Entre vocês não 
deverá ser assim” (Mt 20,25-26). 
Essas palavras de Jesus mostram 
a incompatibilidade do amor ao 
próximo por ele vivido e ensi-
nado, com o poder, sobretudo 
militarista. Os meios violentos 
para resolver questões sociais, 
disfarçados de segurança, só 
geram mais violência. Apren-
damos, então de Jesus, o valor do 
seu ensinamento: “vós sois todos 
irmãos! (Mt 23,8), lema, aliás, 
da Campanha da Fraternidade 
deste ano. Recusemos, portan-
to, todos os meios violentos de 
gestão pública e resolução de 
problemas sociais, por mais jus-
tos que possam parecer.

Jales, 22 de fevereiro de 2018.

MILITARISMO NÃO SOLUCIONA VIOLÊNCIA
Dom Reginaldo Andrietta, Bispo Diocesano de Jales

Desde o dia 02 de março de 
2010, a Prefeitura Municipal 
de Palmeira d’Oeste está se 
valendo de instrumento legal 
para obrigar os donos de ter-
renos baldios manterem seus 
imóveis limpos.

Através da Lei Municipal nº 
2.219 o proprietário, depois de 
notificado, tem o prazo de 15 
dias para a execução dos servi-
ços de limpeza do seu imóvel 
sob pena de cobrança de multa 
e demais providências admi-

nistrativas e judiciais.
Também, está em vigor a Lei 

Municipal nº 2.220 que institui 
multa para os proprietários de 
imóveis onde forem encontra-
das larvas do mosquito “Aedes 
Aegypti” e neste caso, não há 
notificação com prazo para a 
solução do problema, portanto 
o responsável pelo imóvel em 
que forem encontradas larvas 
do mosquito transmissor da 
Dengue será multado automa-
ticamente através da Vigilân-

cia Sanitária.
O valor das multas, se não 

forem cumpridas, dentro do 
prazo, as determinações conti-
das na notificação, varia de 10 
a 20 UFESP. Se o proprietário 
chegar a ser multado ele terá 
que recolher aos cofres públi-
cos, o valor entre R$ 257,00 a 
R$ 514,00.

Segundo o Prefeito Munici-
pal a intenção não é que sejam 
efetuadas as multas, mas sim 
que os proprietários e respon-

sáveis pelos imóveis existen-
tes no município se conscien-
tizem da responsabilidade de 
mantê-los limpos. 

Para o responsável pela Vi-
gilância Sanitária Municipal, 
esta medida torna-se necessá-
ria e oportuna para minimizar 
o número de casos de Dengue 
em Palmeira d’Oeste pois visa 
conter a proliferação do mos-
quito Aedes Aegypti e animais 
como cobras, escorpiões, ratos 
e baratas.

Mexendo no bolso do cidadão. Agora é pra valer!

Pilates Clínico

Rua Inocêncio Figueiredo, 5161

Crefito: 3/179342-f

Janaina 
Volpato

Nutricionista 
CRN 30890

(17) 99609-6703

Ludmila 
Damasceno 

Colombo
Psicóloga

CRP 06/105982
(17) 99715-5300

Andreza de 
Paula Martins 

Fisioterapeuta
Crefito: 183348-f 
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A Vigilância Sanitária da Pre-
feitura de Palmeira d’Oeste rece-
be em torno de 20 reclamações 
por mês de moradores que regis-
tram alguma queixa a respeito de 
terrenos baldios. O órgão alerta 
que a limpeza dessas áreas é de 
responsabilidade do proprietá-
rio, conforme prevê o Código 
de Posturas do município. “Para 
evitar transtornos, é importante 
que o dono da área providencie a 
limpeza e a manutenção da mes-
ma no local”, ressalta o Coorde-
nador da Vigilância Sanitária, 
Eduardo de Castro Liette. A falta 
de limpeza em terrenos baldios 
pode gerar problemas diversos 

em virtude do acúmulo de lixo 
e entulho e do crescimento do 
mato. Esses fatores facilitam a 
proliferação de roedores, insetos 
e animais peçonhentos. Segundo 
a Coordenadora da Equipe de 
Combate a Dengue, Lurdes Be-
nício, uma grande preocupação 
nessa época do ano é a Dengue. 
Com constante o aumento das 
chuvas, a situação fica ainda 
mais complicada nesses locais. 
A cada reclamação encaminhada 
à Vigilância, o primeiro passo é a 
localização do proprietário do ter-
reno, averiguação das condições 
e notificação. Por isso, a equipe 
realiza um monitoramento. Além 

do aparecimento de insetos, ra-
tos, escorpiões, os vizinhos de 
terrenos baldios reclamam do 
mau cheiro por conta dos lixos 
que são jogados nestes locais. “É 
importante que os proprietários 
se conscientizem e mantenham 
seus terrenos limpos”, reforça 
o Coordenador. Os terrenos bal-
dios são focos de proliferação 
de animais sinantrópicos, ou 
seja, aranhas, escorpiões, ba-
ratas, mosquitos, ratos, cobras. 
“Terrenos com vegetação alta 
são ótimos para esconder insetos 
e cobras”. O acúmulo de lixo 
também é apontado como um 
grande problema, pois a presen-

ça de matéria orgânica serve de 
alimento para algumas espécies. 
Além disso, o mato alto e o lixo 
podem viabilizar a formação de 
reservatórios de água, que se 
tornam criatórios para o mos-
quito da Dengue e a vegetação 
alta dificulta a ação da equipe de 
Combate à Dengue. Já entulhos 
e restos de materiais de cons-
trução servem de abrigo para 
aranhas e escorpiões. “O ideal 
é manter limpas as áreas próxi-
mas das residências e terrenos 
baldios, evitando o acúmulo 
de lixo, entulhos e materiais de 
construção”, finaliza o Coorde-
nador da Vigilância Sanitária.

VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE PALMEIRA D’OESTE 
ALERTA PARA A LIMPEZA DOS TERRENOS BALDIOS

Para melhor se adequar à 
Política de Resíduos Sólidos, 
a Prefeitura de São Francisco 
construiu um modelo  de  Ater-
ro Sanitário.

Essa ação capacitou São 
Francisco no quesito da Políti-
ca de Resíduos Sólidos, já que 
o Município está dando a des-
tinação correta ao lixo.

O que é muito bom porque 
gera renda para os catadores, a 
prefeitura ainda acabou com o 
lixão da forma como era, além 
do fato de que São Francisco  
estará contribuindo com a ques-
tão ecológica, ao acabar com o 
lixão a céu aberto e suas conse-
quências, como proliferação de 
mosquitos e moscas e acúmulo 
de sacos plásticos.

Com o crescimento popula-
cional dos centros urbanos a 
quantidade de resíduos gerada 
pela atividade humana aliada à 
diminuição de locais adequados 
e a dificuldade na locomoção 
para a disposição final, têm se 
apresentado como um dos gran-
des desafios a serem enfrenta-
dos não só pelas administrações 
municipais como também por 

São Francisco tem aterro sanitário 
que serve de modelo para a região

toda a comunidade geradora de 
resíduos.

Coletar os resíduos sólidos 
significa recolher o lixo acon-
dicionado por quem o produz, 
para encaminhá-lo, mediante 
transporte adequado, para tra-
tamento e disposição final.

“O êxito do nosso Aterro Sa-
nitário é mais uma demonstra-

ção de que com a Fé em Deus e 
muito trabalho iremos vencendo 
os obstáculos. Para vocês terem 
uma noção, são várias as pre-
feituras da região que vieram 
à nossa São Francisco copiar o 
nosso modelo de Aterro Sani-
tário, para finalizar, mais uma 
vez agradeço a população pela 
paciência e peço desculpas pe-

los nossos erros que ainda serão 
corrigidos, um forte abraço a 
todos os são-francisquenses”. 
Declarou o prefeito Maurício 
Honório.

 Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ

As fotos retratam o Aterro Sanitário de São Francisco.

Processo nº004 - 02/02/2018
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: MARCIA MIRANDA OLIVEIRA BERALDI

Decisão 							     
	

 MARCIA MIRANDA OLIVEIRA BERALDI, já qualificada nos 
autos, pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que a re-
querente apresentou todos os documentos comprobatórios da 
condição de segurada o que corroborou para a concessão do 
beneficio.

 
O processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que a servidora completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

Publique. Registre. Intime-se
           
Palmeira D’ Oeste, (SP), 02 de Fevereiro de 2018.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
________________________________________________

Processo nº003 - 01/02/2018
Ref. Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade
Interessado: JAIR APARECIDO DA SILVA

Decisão 							     
	

JAIR APARECIDO DA SILVA, já qualificado nos autos, pleiteou 
sua aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade, uma vez 
que o requerente apresentou todos os documentos comprobató-
rios da condição de segurado o que corroborou para a concessão 
do beneficio.

 
O processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio por Tempo de Contribuição e Idade. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade é 
procedente visto que está devidamente comprovado pelos docu-
mentos constantes nos autos que o servidor completou todos os 
requisitos necessários, fazendo jus ao benefício com proventos 
integrais, estando assim de acordo com o disposto no artigo 99 
da Lei Complementar Municipal nº. 04/2005.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
Palmeira D’ Oeste, (SP), 01 de FEVEREIRO de 2018.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   

Instituto de Previdência Municipal de Palmeira D’Oeste
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Email: camara@cmmarinopolis.sp.gov.br – Tel. (17) 3695-1174 

Rua Espirito Santo, 415 – Centro, CEP 15.730-000  

ATA DA 1ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 54ª SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª 
LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS-SP, REALIZADA EM 31 DE 
JANEIRO DE 2018. 

Aos trinta e um dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezoito, às 17:15 horas, 
reuniu-se a Câmara Municipal de Marinópolis, para realização da primeira Sessão 
Extraordinária, da Qüinquagésima Quarta Sessão Legislativa, da Décima Terceira 
Legislatura, com a presença dos seguintes Senhores Vereadores, sob a Presidência 
do primeiro: Evaldo Ribeiro (PMDB), Valdeci Aparecido Marquesini (PMDB), Marcos 
Aurélio Marin Roveda (PTB), Adelson Pereira dos Santos(PSB), Edmundo Mendes 
Pereira (PDT), José Márcio Bernardes de Oliveira (PMDB), José Luiz Pereira (PMDB), 
Maria Rosemeire Rosas Bianchini de Oliveira – PSB e Osvaldo Maraia – PPS. 
Havendo, portanto, quorum regimental, foi instalada a Sessão. Aberto os trabalhos, 
o Senhor presidente determinou que o primeiro secretário procedesse a chamada 
dos nobres vereadores. Ato Contínuo o Senhor Presidente informou também que 
antes de instalar o expediente, é necessário que seja constituída as Comissões 
Permanentes desta Casa, em razão disso sob todas as mesas se encontravam uma 
sugestão: Comissão de Legislação, Justiça e Redação final- Presidente: Maria 
Rosemeire Rosas Bianchini de Oliveira; Vice-Presidente: Marcos Aurélio Marin 
Roveda; Membro: Adelson Pereira dos Santos. Comissão de Finanças e Orçamento- 
Presidente: Valdeci Aparecido Marquesini; Vice-Presidente: Osvaldo Maraia; 
Membro: José Luiz Pereira. Comissão de Obras e Serviços Públicos- Presidente: José 
Marcio Bernardes de Oliveira; Vice-Presidente: Adelson Pereira dos Santos; 
Membro: Maria Rosemeire Rosas Bianchini de Oliveira. Comissão de Educação, 
Saúde e Assistência- Presidente: Osvaldo Maraia; Vice-Presidente: Valdeci Aparecido 
Marquesini; Membro: Marcos Aurélio Marin Roveda. Em seguida o Senhor 
Presidente colocou em votação a sugestão das comissões permanentes, pedindo 
para que os favoráveis a aprovação fiquem como estão e os contrários se levantem. 
Aprovada por unaminidade. Sendo assim a Comissão Permanente para o ano de 
2018 fica assim constituída: Comissão de Legislação, Justiça e Redação final- 
Presidente: Maria Rosemeire Rosas Bianchini de Oliveira; Vice-Presidente: Marcos 
Aurélio Marin Roveda; Membro: Adelson Pereira dos Santos. Comissão de Finanças 
e Orçamento- Presidente: Valdeci Aparecido Marquesini; Vice-Presidente: Osvaldo 
Maraia; Membro: José Luiz Pereira. Comissão de Obras e Serviços Públicos- 
Presidente: José Marcio Bernardes de Oliveira; Vice-Presidente: Adelson Pereira dos 
Santos; Membro: Maria Rosemeire Rosas Bianchini de Oliveira. Comissão de 
Educação, Saúde e Assistência- Presidente: Osvaldo Maraia; Vice-Presidente: Valdeci 
Aparecido Marquesini; Membro: Marcos Aurélio Marin Roveda. Em seguida o 
Senhor Presidente declarou instalada a fase do expediente. Logo em seguida 
determinou a leitura das matérias que constou de: Ofícios nº 010 e 016/2018-GP, 
objetos do Protocolo nº 05 e 11/2018;. 
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 Ata da 3ª Sessão Extraordinária da 53ª Sessão Legislativa realizada em 19 de 
dezembro de 2017; Projeto de Lei Complementar n°01 de 09 de janeiro de 2018, 
que “Dispõe sobre a criação de cargo público de provimento em comissão, com 
regime de livre nomeação e exoneração, e dá outras providências”; Projeto de Lei 
n°01, de 12 de janeiro de 2018, que “Dispõe sobre abertura no orçamento vigente 
de Crédito Adicional e dá outras providências”; Projeto de Lei n°02, de 12 de janeiro 
de 2018, que “Institui o VALE-ALIMENTAÇÃO, benefício a ser concedido aos 
servidores municipais que especifica”; Emenda nº 01/2018 de autoria deste 
Presidente, ao Projeto de Lei nº 02 de 12/01/2018, que Institui o Vale-Alimentação; 
Projeto de Lei n°03, de 18 de janeiro de 2018, que “Dispõe sobre desafetação de 
imóvel constante do domínio público municipal, da destinação ao mesmo e 
estabelece outras providências”; Projeto de Lei n°04, de 29 de janeiro de 2018, que 
“Autoriza o Chefe do Poder Executivo a firmar convênio com Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia de Palmeira d’ Oeste e dá outras providências”; Projeto de Lei 
n°05, de 29 de janeiro de 2018, que “Autoriza o Chefe do Poder Executivo a firmar 
convênio com a Associação de Pais e Amigos Excepcionais de Palmeira d’ Oeste e dá 
outras providências”; Projeto de Lei n°01 de 16 de Janeiro de 2018, autoria do Poder 
Legislativo, que “Concede revisão geral anual de que trata o inciso X do artigo 37 da 
Constituição Federal a todos os servidores públicos municipais ativos, inativos e 
pensionistas do poder legislativo e dá outras providências”; Moção de Pesar n° 
001/2018 de 24 de Janeiro de 2018, esclarecendo que as Moções de Pesar a partir 
de agora serão somente objeto de discussão e não mais de votação conforme 
determina o Regimento Interno. Em seguida o Senhor Presidente teceu alguns 
cometários, que na qualidade de vereador e creio que nenhum de vocês vereadores 
chegou até o prefeito e pediu pra não mandar o aumento para os funcionários 
públicos municipais da prefeitura, porque me ligaram ontem dizendo que 
funcionários estão dizendo que os vereadores não estão deixando o prefeito 
mandar esse aumento de 2,95%.  Se esse projeto não esta aqui, simplesmente 
porque o prefeito não mandou, não depende de vereador, a reposição dos 
funcionários da Câmara nós estamos fazendo, o da prefeitura depende do prefeito. 
Outro assunto também é quanto a convocação, o prefeito mandou um ofício para a 
Câmara convocando a Câmara para o dia 24 de janeiro, o prefeito faz a convocação, 
mas quem determina a data é o presidente da Câmara, porque do dia 24 até hoje 
dia 31 ainda estamos cobrando do Prefeito para alterar o que está errado no 
Projeto, para podermos votar hoje com o Parecer Jurídico e das Comissões de forma 
correta. Em seguida o senhor 1° secretário fez a leitura das matérias apresentadas. 
Em seguida, o Senhor Presidente Declarou encerrado o Expediente e aberto os 
trabalhos em Ordem do Dia. Ato continuo o Senhor Presidente colocou em 
discussão as seguintes matérias:- 
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 Ata da 03ª Sessão Extraordinária da 53ª Sessão Legislativa, da 13ª Legislatura da 
Câmara Municipal de Marinópolis-SP, realizada em 19 de Dezembro de 2017; 
Projeto de Lei Complementar n°01 de 09 de janeiro de 2018, que “Dispõe sobre a 
criação de cargo público de provimento em comissão, com regime de livre 
nomeação e exoneração, e dá outras providências”;  Projeto de Lei n°01, de 12 de 
janeiro de 2018, que “Dispõe sobre abertura no orçamento vigente de Crédito 
Adicional e dá outras providências”; Emenda nº 01/2018 de autoria deste 
Presidente, ao Projeto de Lei nº 02 de 12/01/2018, que Institui o Vale-Alimentação; 
Projeto de Lei n°02, de 12 de janeiro de 2018, que “Institui o VALE-ALIMENTAÇÃO, 
benefício a ser concedido aos servidores municipais que especifica”; Projeto de Lei 
n°03, de 18 de janeiro de 2018, que “Dispõe sobre desafetação de imóvel constante 
do domínio público municipal, da destinação ao mesmo e estabelece outras 
providências”; Projeto de Lei n°04, de 29 de janeiro de 2018, que “Autoriza o Chefe 
do Poder Executivo a firmar convênio com Irmandade da Santa Casa de Misericórdia 
de Palmeira d’ Oeste e dá outras providências”; Projeto de Lei n°05, de 29 de janeiro 
de 2018, que “Autoriza o Chefe do Poder Executivo a firmar convênio com a 
Associação de Pais e Amigos Excepcionais de Palmeira d’ Oeste e dá outras 
providências”; Projeto de Lei n°01 de 16 de Janeiro de 2018, autoria do Poder 
Legislativo, que “Concede revisão geral anual de que trata o inciso X do artigo 37 da 
Constituição Federal a todos os servidores públicos municipais ativos, inativos e 
pensionistas do poder legislativo e dá outras providências”, o Senhor Presidente 
falou algumas palavras: sobre a Emenda que eu apresentou sobre o Vale- 
Alimentação eu acho que o Prefeito não pode discriminar se o cidadão tem 5 filhos 
ou 10 filhos que também trabalham para a Prefeitura Municipal, se ele é branco ou 
negro e foi esse o entendimento que a Assessoria jurídica também entendeu, 
quanto aos inativos que são os aposentados e pensionistas, o Supremo Tribunal 
Federal já julgou inconstitucional, algumas pessoas me procuraram, mas como  já foi 
considerado inconstitucional portanto não discriminei na minha emenda. A palavra 
continuou franqueada não havendo mais nenhum interessado em falar colocou em 
votação todos os projetos sendo estes submetidos à votação foram aprovados por 
unanimidade. Ato contínuo o Senhor Presidente declarou encerrada a ordem do dia. 
E em agradecimento e sob a proteção de Deus, declarou encerrada a Sessão, 
pedindo a benção de Deus aos moradores do nosso Município, aos nobres 
vereadores e seus ilustres familiares, bem como a todos os presentes, da qual, para 
constar, foi lavrada a presente Ata que, depois de lida, discutida e votada, se 
aprovada, será signatada pelo Senhor Presidente e Senhor 1° Secretário. "Sala das 
Sessões Oswaldo Rossetti”, 31 de janeiro de 2018.  

 

                            Evaldo Ribeiro                                                     Marcos Aurélio Marin Roveda 
   Presidente                                                                1° Secretário 
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INDICAÇÃO n°01, de 20 de fevereiro de 2018. 
 
 
    O vereador da Câmara Municipal de Marinópolis, Estado de São Paulo, no 

exercício de suas atribuições legais, 
 

I N D I C A, ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal, através da douta Mesa 
deste Poder Legislativo:- 
 

      A construção de “quebra-molas” na Rua Sete de Setembro na altura da 
residência do senhor José Silencio.  

 
J U S T I F I C A T I V A 

 
Trata-se de reclamações da comunidade em geral, haja vista que os veículos 

trafegam em alta velocidade, expondo os pedestres e as crianças a risco de acidentes. 
Para evitar acontecimentos indesejados, a implantação do quebra-molas será de 
grande importância, pois servirá para conter a excessiva velocidade praticada por 
motoristas inconseqüentes.  

Assim, certo de que, dada à operosidade, proficuidade e sensibilidade que 
norteiam o ilustre chefe do Poder Executivo de Marinópolis, a reivindicação sugerida, 
em breve lapso de tempo transformar-se-á em efetiva realidade. 

Informo ainda que, Indicação desta natureza já foi apresentada ao eminente 
Prefeito Municipal, em nome de todos os vereadores, através da Indicação nº05, de 
18/04/2017, porem, até o momento não foi atendida e, devido às cobranças 
constantes dos interessados é que indico novamente. 

 
 
 
 “Sala das Sessões Osvaldo Rossetti”, 20 de fevereiro de 2018. 





                               

Adelson Pereira dos Santos     
vereador         
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MOÇÃO Nº 02, DE 20 DE FEVEREIRO DE 2018. 

 
Os signatários deste instrumento, Vereadores à Câmara Municipal de 

Marinópolis, Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições legais, 
apresentam a douta Mesa, ouvido o soberano Plenário, dispensadas as formalidades 
de praxe,   

 
MOÇÃO DE PESAR PELO FALECIMENTO DA INSIGNE CIDADÃ ADELAIDE 

DO SANTOS ROCHA, OCORRIDO NO DIA 17 DE FEVEREIRO DE 2018, ENLUTANDO A 
COMUNIDADE, HAJA VISTA PERTENCER A FAMÍLIA QUE MOUREJA NESTE 
MUNICÍPIO, E O GRANDE CÍRCULO DE AMIZADE DE QUE ERA DETENTORA, ALÉM 
DE DESTACAR-SE COMO CIDADÃ HONESTA, TRABALHADORA, MORALMENTE 
QUALIFICADA, DIGNA DO NOSSO MAIS PROFUNDO RESPEITO.  
 

Que seja oficiada a ilustre família enlutada, acrescentando que o Poder 
Legislativo, revestido de sua representatividade, em nome do povo, apresenta 
respeitosas condolências pelo nefasto acontecimento, rogando ao Todo Poderoso 
Deus que lhe conceda a necessária resignação pela irreparável perda.  
 

Que seja feita a menção desta propositura na Ata dos trabalhos 
camarários deste dia, para que fique registrado nos anais de nossa história que, o 
desenlace da insigne cidadã Adelaide do Santos Rocha, foi de grande e irreparável 
perda para o Município, pois a comunidade perdeu uma de suas honradas 
militantes.  
 
 

"Sala das Sessões Oswaldo Rossetti", 20 de fevereiro de 2018. 
 

  Evaldo Ribeiro             

                               

Adelson Pereira dos Santos             Edmundo Mendes Pereira                José Luiz Pereira                                                    

 

José Marcio Bernardes de Oliveira                Maria Rosemeire R. B. de Oliveira  

 

 Marcos A. Marin Roveda              Osvaldo Maraia              Valdeci Aparecido Marquesini 
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MOÇÃO DE APLAUSOS Nº 03, DE 20 DE FEVEREIRO DE 2018. 

 
AUTORIA: Vereador Marco Aurélio Marin Roveda 
 

 
Senhores Vereadores,  
 
Nos termos regimentais, venho requerer a MESA DIRETORA  com aprovação do 
douto Plenário, a expedição de MOÇÃO DE APLAUSOS  aos membros das Direções 
e Professores das “EE Antonio Marin Cruz” e “EM José Caetano de Oliveira”,  desta 
cidade,  em face dos últimos  resultados conquistados por alunos da rede pública 
de ensino municipal e estadual  local nas provas do ENEM  e seleção do SISU. 
 
  

 JUSTIFICATIVA  

 

A Equipe Escolar da EE Antonio Marin Cruz, Escola de Tempo Integral Ensino 
Fundamental e Ensino Médio, está, neste momento, colhendo os frutos de um 
trabalho realizado tanto na Unidade Escolar como na Escola Municipal “José 
Caetano de Oliveira” de Ensino Infantil e Fundamental anos iniciais. 

 Além do bom número de alunos que já iniciaram seus estudos em Faculdades 
e Universidades particulares da região obtendo boas classificações, outros 
conseguiram entrar em Universidades Estaduais e Federais ou com bolsas de 100% 
devido a boa atuação no ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio. 

 O aluno João Pedro de Souza Silva alcançou a tão almejada vaga de Medicina 
nas Universidades Federais de Uberaba (UFTM) e Universidade Federal de Belo 
Horizonte(UFMG). Também da mesma escola o aluno Mateus Mastelari Barbosa 
classificou-se para o curso de Ciências Econômicas, sua 1ª opção, na Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCAR) de Sorocaba e Dourados. Maria Vitória da Cruz Dias 
poderá escolher entre Administração na Universidade Federal do Mato Grosso do 
Sul, em Três Lagoas, ou Psicologia em Fernandópolis com bolsa de estudos integral. 
Otavio Augusto Vecchi Ribeiro conseguiu sua vaga na FEI – Faculdade de 
Engenharia de Ilha Solteira, UNESP, no curso de Engenharia Mecânica e, Camila 
Istéfani Salvador Afonso foi aprovada em Administração na FEF Fernandópolis com 
bolsa integral também graças a nota do ENEM. Em anos anteriores já houveram 
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alunos que ingressaram em Universidades Estaduais e Federais, sendo que alguns já 
estão concluindo seus cursos. 

Que seja oficiado a Excelentíssima Senhora Diretora Regional de Ensino, bem 
como aos Diretores da Escola Estadual “Antonio Marin Cruz” e  Escola Municipal 
José Caetano de Oliveira, deste município, acrescentando que o Poder Legislativo, 
revestido de sua representatividade, em nome do povo, apresenta respeitosos 
aplausos pelo excelente feito. 

Que seja feita a menção desta propositura na Ata dos trabalhos camarários 
deste dia, para que fique registrado nos anais de nossa história que, a referida 
conquista, foi de grande importância para o município e toda a regional de Jales. 

 
 
"Sala das Sessões Oswaldo Rossetti", 20 de Fevereiro de 2018. 

  
 
 

Marcos Aurélio Marin Roveda 
Vereador 
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JOÃO PEDRO DE SOUZA SILVA 

MEDICINA UFTM E UFMG 
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Logo pela manhã dessa terça-
-feira 20/fevereiro/2018 o pre-
feito Maurício Honório se diri-
ge ao Anexo IV da Câmara dos 
Deputados para fazer o check 
in que da acesso aos gabinetes 
dos deputados federais.

Nessa visita de hoje 20/feve-
reiro/2018 ao Anexo IV da Câ-
mara dos Deputados, o prefeito 
Tuquinha Noveli da cidade de 
Santa Albertina acompanha o 
prefeito Maurício Honório 
de Carvalho da cidade de São 
Francisco.

Maurício, nesse manhã 20/
fevereiro/2018, visitou os ga-
binetes dos deputados federais 
Fausto Pinatto (PP), Sinval 
Malheiros (PV) e do Missio-
nário José Olímpio (DEM), 
deputados esses que repre-
sentam nossa região.

Ontem foi um dia de mui-
ta luta aqui em Brasília, mas 
com a União que sempre pre-
go em todos os setores da po-
lítica, entre situação e oposi-
ção, com a caravana de prefei-
tos pluripartidários, tivemos 
importantes conquistas e hoje 
não será diferente nos gabine-
tes de deputados de partidos 
diferentes. A união não vê 
cores partidárias e nem ban-

Logo pela manhã prefeito Maurício visita o anexo 
IV da Câmara dos deputados em Brasília-DF

deiras, a exemplo, está aqui 
comigo o prefeito de Santa 
Albertina Tuquinha Noveli do 
MDB e  mesmo não sendo do 

meu partido é de mãos dadas 
e união que venceremos os 
problemas das nossas cidades. 
A União, Respeito e Entendi-

mento é algo muito nobre já 
dizia meu pai (in-memória) 
José Honório de Carvalho, 
finalizou o prefeito de  São 

Francisco, Maurício Honório 
de Carvalho.

Ontem segunda-feira 19/fe-
vereiro/2018 o prefeito Mau-

rício, esteve no Ministério da 
Previdência Social resolven-
do problemas relacionados ao 
IPREM.

O prefeito do município de São 
Francisco, Maurício Honório de 
Carvalho, seguiu nessa manhã 
de hoje segunda-feira dia 19/fe-
vereiro/2018 em caravana com 
prefeitos da região para à capital 
federal Brasília-DF.

O momento em que as prefei-
turas do interior vem passando 
é muito crítico, é a maior crise 
que as prefeituras vem passando, 
desde à época pós revolução in-
dustrial no Brasil em 1930/1940 
(Governo Brasileiro, Getúlio 
Vargas), e quem sofre mais são 
os pequenos municípios, os mais 
velhos se lembram e os mais no-
vos através da história já ouviram 
falar o período em o governo bra-
sileiro pagava para os produtores 
arrancarem nossa maior riqueza 
da época que eram o nosso ca-
fezal. Imaginem só um período 
onde os municípios do interior 
viviam basicamente da cultura 
do café, e governo pagou-se para 
arrancar e queimar o café que era 
a maior riqueza dos municípios.

Entendendo esse momento 
difícil para as prefeituras o pre-
feito Maurício, em seu discurso 

diante os demais prefeitos, diz 
que em todas as questões da vida 
e não só da política, a UNIÃO 
sempre VENCE, é com esse es-
pírito de UNIÃO que juntamen-
te com meus colegas prefeitos 
da região estamos a caminho da 
capital federal Brasília-DF; em 
busca de recursos nos ministérios 
e emendas parlamentares junto 
aos nossos deputados.

O prefeito Maurício Honório, 
finalizou dizendo que a união trás 
novos horizontes, trás força e o 
diálogo com entendimento.

Foto: 1- Prefeito Tucura (Car-
doso SP); 2- Leandro Polarini 
(Mesópolis SP); 3- Ana Lúcia 
Olier (Vitória Brasil SP); 4- Mau-
rício Honório de Carvalho (São 
Francisco SP); 5- Elvis Carlos 
(Pontalinda SP); 6- Adauto 
Severo (Populina SP); 7- José 
Eduardo “Calango” (Aspá-
sia SP); e 8- Vanderci Novelli 
“Tuquinha”(Santa Albertina SP).

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ

Em união com prefeitos da região, prefeito Maurício 
seguiu nessa manhã em caravana para Brasília-DF
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A Justiça de Jales deferiu um 
pedido de tutela de urgência, 
para determinar que a empresa 
Rossafa Veículos Ltda proceda a 
entrega de um veículo Grand Sie-
na Attractive 1.4 Evo Flex 2018 a 
um morador de Fernandópolis. A 
ação foi subscrita pelo advogado 
Ueslei Silvares Pereira. O prazo 
estipulado pela Justiça é de 10 
dias dias úteis, a contar da ciência 
da decisão, sob pena de multa diá-
ria de R$ 500,00 limitada ao valor 
do veículo. A ré já foi intimada-
Trata-se de demanda ajuizada 
pelo morador em face da empresa 
Rossafa Pediu liminarmente a 
tutela antecipada condenando a ré 
a entregar o veículo Grand Siena 
Attractive 1.4 Evo Flex 2018 ao 
autor, no prazo de 05 dias, fixando 
multa diária de R$ 2.000,00 por 
descumprimento. Além disso, pe-
diu para tornar definitiva a liminar 
para fim de que o contrato seja 
cumprido por meio da entrega do 
veículo supracitado, caso não for 
o entendimento deste juízo, seja 
feito o pagamento em favor do au-
tor da quantia de seu crédito junto 
à ré, que equivale à R$ 50.390,00 
e uma indenização por dano mo-
ral de R$ 20.000,00.Alegou , em 
síntese, o autor que contratou 
por meio de um consórcio de um 
automóvel tipo Novo Uno Way 
1.4 Evo Flex 4P, no valor de R$ 
32.480,00, a ser pago em 100 par-
celas mensais. Era pactuado que 
após a integralização de 100% do 
pagamento, o referido automóvel 
seria entregue no prazo máximo 
de 30 dias. Afirmou que duran-
te a vigência, o autor procurou 
a ré para trocar o veículo objeto 
do consócio e assim aumentar 
o valor de seu crédito, o que foi 
efetivamente acertado entre as 
partes, assim, em contrapartida 
a partir de 28.02.2015, a parce-
la ficou mais alta. Nesse passo, 
em 16.05.2017, passados sete 
anos pagando religiosamente o 
consórcio, o autor procurou a ré 
para efetuar a quitação. Assim, 
conforme recibo do dia 22 de ja-
neiro deste ano, o autor efetuou 
um pagamento no valor de R$ 
11.319,00, dando quitação às par-
celas de nº 78 a 100. Dirigiu-se até 
a concessionária ré e formalizou 
o pedido (nº 518.643.838) do ve-
ículo Grand Siena Attractive 1.4 
Evo Flex 2018 4P. No entanto, o 
carro não foi entrega até a pre-
sente data. Inconformado com 
a situação, o autor e sua esposa 
interpelaram várias vezes os fun-
cionários da empresa, que sempre 
deram desculpas desprovidas de 
fundamentos. O autor já ligou 
inúmeras vezes, também já se 
deslocou até a concessionária ré 
em busca de informações, mas 
nada conseguiu..

Justiça manda 
empresa de 
consórcio 

entregar carro 
já pago

Empresa de Jales não 
entregou o veículo 
já quitado por um 

consorciado.
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O Hospital de Amor é consi-
derado um centro de referên-
cia nacional no tratamento on-
cológico, atendendo de forma 
gratuita pacientes com câncer 
da rede pública. Com a fina-
lidade de oferecer aos seus 
pacientes um atendimento hu-
manizado, mais próximos de 
suas casas, a instituição conta 
com unidades espalhadas por 
vários municípios do país.

Inaugurado em junho de 
2010, o centro oncológico que 
o Hospital possui na cidade 
de Jales (SP), localizado a 
250 Km de Barretos (região 
noroeste do Estado de São 
Paulo), tem um papel funda-
mental no acolhimento de 
milhares de pessoas diaria-
mente, vindas de 96 localida-
des diferentes.

Atualmente, a unidade re-
aliza 1.100 atendimento di-
ários. Porém, só no ano de 
2017, foram contabilizados 
46.585 atendimentos am-
bulatoriais, 7.974 pequenas 
e grandes cirurgias, 25.223 
procedimentos da equipe 
multidisciplinar (áreas de: 

Hospital de Amor Jales realiza mais de 
46 mil atendimentos só no ano de 2017

enfermagem, odontologia, 
fonoaudiologia, psicologia, 
nutricionista, fisioterapeuta 
e serviço social), 22.214 tra-
tamentos quimioterápicos e 
8.290 radioterápicos.

Além disso, foram reali-

zados, em média, 105 mil 
exames (entre eles, laborato-
riais e de imagem), 545 bióp-
sias e 29.540 atendimentos 
no Centro de Intercorrência 
Ambulatorial (CIA), contan-
do também com serviços de 

radiologia, laboratório de 
análises clínicas e cuidados 
paliativos, totalizando em 
301.806 procedimentos ofe-
recidos.

Com 28 médicos em seu cor-
po clínico e 346 colaborado-

res, a unidade de Jales está 
em crescimento constante. 
Sua parceria com o governo 
do Estado de São Paulo é de 
grande importância, pois os 
atendimentos são realizados 
gratuitamente e beneficiam, 
aproximadamente, 1,5 milhão 
de habitantes de toda a região, 
além de outros estados do país.

Para o diretor clínico da 
unidade, Dr. André Silveira, 
a existência de um hospital 
como esse na cidade de Jales 
tem um papel fundamental 

para a população regional. 
“A nossa unidade foi inaugu-
rada com o intuito de des-
centralizar os atendimentos 
de Barretos, aproximando a 
instituição da residência dos 
pacientes da região noroeste 
do estado de São Paulo. Eu 
posso falar que tudo o que 
preciso como médico, eu te-
nho aqui dentro. Dessa forma, 
nós conseguimos oferecer um 
tratamento gratuito com a 
qualidade de um tratamento 
particular”, afirma.

A 5ª câmara Cível do TJ/
MG reconheceu o direito de 
uma mulher de voltar a assi-
nar o nome de solteira mesmo 
que o pedido não tenha sido 
feito à época da homologa-
ção do divórcio. A decisão 
foi tomada com base na lei 
6.015/73  lei de registros 
públicos.O casamento foi 
em 2013 e a mulher adquiriu 
o sobrenome do marido. Po-
rém, quando o divórcio foi 
homologado, nenhuma das 
partes requereu a alteração 
do nome. Após a dissolução 
do vínculo conjugal, contudo, 
o ex-casal pleiteou a retirada 
do sobrenome do ex-marido 
do registro da mulher.

Ao analisar o caso, o juízo 
da 4ª vara Cível de Uberlândia 
negou o pedido. O casal então 

Mulher pode usar nome de solteira mesmo 
sem pedido quando homologado divórcio

recorreu, sustentando que não 
mais existiam laços afetivos 
que justificassem a presença 
do sobrenome do ex-cônjuge 
no registro da mulher, e que 
o pedido de retirada do nome 
não traria prejuízos à socie-
dade.

Ao julgar o recurso, a 5ª 
câmara Cível do TJ/MG con-
siderou que a lei 6.015/73 ad-
mite a alteração do nome civil 
em exceções e quando há mo-
tivação, desde que a mudança 
não leve à perda de persona-
lidade, à impossibilidade de 
identificação da pessoa e nem 
prejudique terceiros.

A relatora do caso, juíza 
convocada Lílian Maciel 
Santos, também pontuou que 
a alteração requerida pelos 
autores não vislumbrava qual-

quer mácula à identificação 
e à ascendência da mulher 
e, muito menos, o risco de 
fraude. A magistrada também 
ressaltou que, no caso de alte-
ração decorrente de divórcio, 
“o ex-cônjuge pode ter inte-
resse em estabelecer novos 
vínculos afetivos, devendo 
estar livre das amarras que o 
sobrenome do outro cônjuge 
pode lhe impor”.

Em razão disso, a 5ª câmara 
Cível do TJ/MG reconheceu 
o direito da mulher de voltar 
a utilizar o nome de solteira. 
A decisão foi unânime.

Também participaram do 
julgamento os desembarga-
dores Moacyr Lobato e Áurea 
Brasil.

Processo: 0327980-
15.2015.8.13.0702

A União gastou R$ 481,2 
milhões entre  fevereiro 
e novembro de 2017 com 
honorários pagos advoga-
dos públicos e procurado-
res que defendem órgãos 
vinculados ao governo. O 
ganho extra dos advogados 
públicos que recebem um 
salário de R$ 20 mil (bru-
tos) tem sido comparado 
ao auxílio-moradia- seria 
uma forma dos servidores 
ganharem acima do teto sa-
larial,  já que os honorários 
não são alcançados por ele. 
Até julho de 2016, quando 
a União saía vencedora de 
causas judiciais os recursos 
pagos pela parte contrária 
ficavam para os cofres fe-
derais. Mas um lei sancio-

nada pelo presidente Mi-
chel Temer determinou que 
os valores passassem a ser 
depositados em fundo re-
partido entre os advogados.

O repasse das verbas 
foi  autorizado pela Lei 
13.327/2016, sancionada 
há mais de um ano. Antes, 
quando a União saía vence-
dora de causas judiciais, ar-
recadava para si os recursos 
pagos pela parte contrária. 
Com o texto, os honorários 
sucumbenciais são encami-
nhados a um fundo e devem 
ser  divididos de acordo 
com o tempo de serviço dos 
advogados públicos.

A norma estabelece dis-
t r ibuição em cotas-parte: 
servidores ativos recebem 

50% de suas cotas  depois 
de  um ano de  a t iv idade . 
Esse  va lor  aumenta  25 
pontos percentuais a cada 
dois anos.  Já inativos têm 
direito a 100% de suas co-
tas durante o primeiro ano 
de  aposentador ia ,  mas  o 
percentual  vai  sendo re-
duzido progressivamente.

Toda a gestão das verbas 
f ica sob responsabil idade 
do Conselho Curador dos 
Honorários  Advocat ícios 
(CCHA),  vinculado à Ad-
vocacia-Geral  da  União.
São aproximadamente 12,5 
mil membros da AGU, pro-
curadores da Fazenda Na-
c ional ,  procuradores  fe-
derais  e  procuradores  do 
Banco Central .

União gasta R$ 481 milhões com honorários 
pagos para advogados e procuradores

Valores são com honorários pagos advogados públicos e 
procuradores que defendem órgãos vinculados ao governo


